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BOLSISTA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

MARIA DE LOURDES CUSTóDIO DUARTE;AGNES OLSCHOWSKY 

INTRODUÇÃO: Este estudo relata a experiência de uma acadêmica de enfermagem da UFRGS como bolsista 
de iniciação científica. A bolsa de iniciação científica é um programa para alunos de graduação, que busca 
proporcionar ao bolsista orientado por um pesquisador qualificado a aprendizagem de técnicas e métodos de 
pesquisa. Este programa possui duas modalidades de bolsa: BIC (programa interno) e PIBIC (CNPq/UFRGS). O 
bolsista PIBIC desenvolve atividades que buscam estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da 
criatividade de correntes do aprendizado pela vivência direta com os problemas de pesquisa. METODOLOGIA: 
Trata-se de um relato de experiência OBJETIVOS: Relatar as atividades de uma bolsista de iniciação científica e 
possibilitar a reflexão do programa de iniciação científica na formação de recursos humanos para pesquisa. 
RESULTADOS: Destacamos as seguintes atividades do bolsista de iniciação científica: Reuniões semanais com 
o orientador; Vivência nas etapas de realização do projeto de pesquisa para o esclarecimento sobre o método 
científico; Aprendizagem de técnicas de coleta de dados; Participação nas etapas de pesquisa; Participar de 
eventos na divulgação da pesquisa; Elaborar um relatório de atividade ao final da vigência da bolsa. 
CONSIDERAÇÕES: O programa de iniciação científica é uma atividade importante na formação do aluno da 
graduação pois, é um instrumento de apoio na capacitação de recursos humanos e incentivo à execução de 
projetos de pesquisa, bem como às atividades de extensão. Entendemos que as universidades e órgãos de 
fomento devem estimular os alunos a ingressarem na pesquisa desde cedo, promovendo encontros, 
proporcionando curso de aprimoramento e, disponibilizando um maior número de bolsas auxílio para os 
estudantes interessados. As bolsas de iniciação científica aparecem como um dos recursos para o 
desenvolvimento do conhecimento.   

  

OS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM E O ENFRENTAMENTO DA MORTE 

LETÍCIA FIGUEIRÓ FONTOURA;VERA CATARINA CASTIGLIA PORTELLA 

Este estudo objetiva compreender como os acadêmicos de enfermagem estão emocionalmente preparados para 
o enfrentamento da morte, uma vez que esta se faz presença marcante no cotidiano da profissão de 
enfermagem e que, atualmente, a questão da morte pouco é abordada, especialmente durante a graduação. 
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, realizado na Escola de Enfermagem 
da UFRGS, cuja população se constitui nos acadêmicos de enfermagem do nono semestre do Cusrso de 
Graduação em Enfermagem. Através de entrevista semi-estruturada, segundo Triviños (1990), foram 
consultados doze acadêmicos, entre abril e maio de 2005. O questionário constou de dados de identificação e de 
perguntas abertas sobre experiências, sentimentos, medos, opiniões e religiosidade acerca da vivência de 
situações de enfrentamento da morte. Os dados foram categorizados e analisados segundo Lüdke (1986). Os 
resultados apontam que os acadêmicos que se julgam emocionalmente preparados para o enfrentamento da 
morte, tem considerável vivência dessas situações. Aqueles que se dizem não preparados, conservam uma 
ansiedade pelo fato de não saber como lidar com sua reação. Existe nos acadêmicos uma insegurança por não 
saber trabalhar tecnicamente e emocionalmente com situações críticas, devido a uma lacuna no ensino, durante 
a formação profissional. A religiosidade e a crença numa existência pós-morte parece confortar esses indivíduos. 
O vínculo formado com o paciente, durante o tratamento, influencia na intensidade da dor da perda. O processo 
de enfrentamento da morte para os acadêmicos de enfermagem é solitário, feito através de experiências 
pessoais, entretanto, seria de grande valia a discussão dessa temática durante a graduação.   

  

SATISFAçãO DE CLIENTES COM O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE INTERNAçãO 
CIRúRGICA 

VANESSA CRISTIANE DEL PAULO BOSCARDIN; 

  Introdução: O foco no cliente tem sido uma estratégia adotada por muitas empresas como diferencial 
competitivo frente às suas concorrentes de mercado. Esta abordagem pressupõe que uma empresa, para ter 
sucesso, deva oferecer produtos ou serviços que atendam as expectativas dos seus clientes. Neste cenário, a 
pesquisa de satisfação de clientes desempenha um papel de fundamental importância, pois permite à empresa 
conhecer os atributos valorizados pelo cliente com relação ao serviço ou produto. Objetivos: Objetivo geral: 
identificar a satisfação dos clientes com o serviço prestado pela equipe de enfermagem. Objetivos específicos: a) 
identificar o perfil dos clientes internados numa unidade de internação cirúrgica, b) identificar os atributos de 
satisfação com o atendimento de enfermagem e c) colher sugestões para melhoria do serviço de enfermagem. 
Materiais e Métodos: O estudo é de natureza exploratória com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados 
com os clientes de um hospital, no ano de 2005, após sua alta, por meio de entrevistas pessoais utilizando-se o 
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media de idade foi de 58,47 anos. 6 (31,5%) pacientes apresentaram fundoscopia alterada, sendo que um 
desses apresentava Retinopatia proliferativa. A prevalência de hipertensão arterial sistêmica, cardiopatia, 
nefropatia, foi verificada respectivamente em 13 (68%), 3 (15%), 2 (10%) dos pacientes. Conclusão: Os 
resultados da avaliação oftalmológica realizada nesse grupo de pacientes constatou uma prevalência 
significativa de casos de RD (31,5%). Assim, tendo em vista que um diagnóstico precoce de doenças diabéticas 
oftalmológicas aumentam a chance de se conseguir sucesso no tratamento, é reforçada a idéia de que pacientes 
diabéticos devem ter acesso facilitado para avaliação oftalmológica.    

  

AVALIAÇÃO CLÍNICA-OFTALMOLÓGICA EM PACIENTES DIABÉTICOS DE TORRES 

CAROLINA MAURENTE DA ROSA;JORGE FREITAS ESTEVES;CHENIA BLESSMANN GARCIA; JOSé 
HUMBERTO FRANCO LAMBERT ;SUELEN APARECIDA MIOZZO ;MURILO FELIX ROGGIA ; CAIO AUGUSTO 
SCOCCO ;PATRíCIA ROCHA MACHADO; ANDRESSA STOLZ;FERNANDA WAINBERG 

  INTRODUÇÃO: A retinopatia diabética é uma complicação microvascular da doença, identificada por meio da 
fundoscopia. OBJETIVOS: Prevenção da retinopatia em pacientes diabéticos. Atendimento nas comunidades 
realizado por um grupo de acadêmicos da FAMED-UFRGS objetivando a prevenção e tratamento da retinopatia 
diabética. MATERIAL E MÉTODOS: Atendimentos com avaliação clínica e oftalmológica, supervisionados pelo 
professor. A avaliação é dirigida às complicações do DM, tipo e duração, dose da medicação usada no 
tratamento glicêmico e valores do hemoglicoteste( HGT). A avaliação oftalmológica é constituída por teste de 
acuidade visual com Tabela de Snellen e fundoscopia após dilatação de pupila. Os pacientes com algum grau de 
retinopatia e que necessitam de tratamento para evitar a sua progressão serão encaminhados ao HCPA. 
RESULTADOS: No município de Torres, dos 36 pacientes com DM, o grupo com DM tipo I incluía 6 (17%),e com 
DM tipo II 30 ( 83% ) pacientes. A média de idade  era de 55,6 anos. A presença de complicações envolvia 25 
(69%) com HAS, 10 (28%) com cardiopatia, 4 ( 11%) com nefropatia e 5 ( 14%) pacientes com catarata.. A 
avaliação oftalmológica resultou em 26 (72%) com ausência de retinopatia, 1 ( 3%)  com RDNP leve e 9 ( 25%) 
pacientes com RDNP moderada. No grupo com RDNP moderada, 2 (22%) pacientes apresentam DM tipo I e 7 
(78%) pacientes DM tipo II. CONCLUSÕES: Esse estudo transversal demonstrou baixa prevalência de 
retinopatia diabética,compatível com o tamanho da amostra. No entanto, deve-se ressaltar a importância do 
controle fino da glicemia como forma de reduzir a incidência e a progressão da retinopatia.     

  

AVALIAçãO DO EXAME DE FUNDO DE OLHO EM PACIENTES DIABéTICOS DE SAPUCAIA DO SUL. 

CHENIA BLESSMANN GARCIA;CAROLINA MAURENTE; JOSé HUMBERTO LAMBERT ; SUELEN 
APARECIDA MIOZZO ; MURILO FELIX ROGGIA ; CAIO AUGUSTO SCOCCO; PATRíCIA ROCHA MACHADO ; 
ANDRESSA STOLZ ; JORGE FREITAS ESTEVES .  

  Introdução: A retinopatia diabética é uma complicação microvascular da doença, que pode ser identificada no 
exame de fundo de olho. A diabete é a principal causa de cegueira adquirida em países desenvolvidos. Objetivo: 
Com o objetivo de prevenção da retinopatia, nosso programa inclui pacientes diabéticos, que são avaliados por 
equipe oftalmológica e clínica. Os pacientes são atendidos em suas comunidades por acadêmicos da Medicina 
da UFRGS, acompanhados pelo orientador, com o objetivo de prevenir e tratar a retinopatia diabética. Materiais 
e Métodos: A organização do programa é de responsabilidade dos acadêmicos, envolvendo a realização de 
avaliação clínica, através de questionário, e oftalmológica, devidamente supervisionadas pelo professor. 
Resultados: Em dezembro de 2004 foram atendidos 23 pacientes em Sapucaia do Sul. Dezoito (78,26%) foram 
considerados normais no fundo de olho. Desses 18,  6 (33,33%) tinham 10 anos ou mais de duração da doença, 
16 (88, 89 %) fazia uso de hipoglicemiantes orais, insulina ou combinação dos dois. Um paciente (4,34%) tinha 
retinopatia não proliferativa leve, diabético há mais de 10 anos, fazendo uso de hipoglicemiante oral e insulina. 
Três (13,04%) apresentavam retinopatia diabética não proliferativa moderada. Desses 3,  2 (66,67%) faziam uso 
de hipoglicemiante oral e insulina;  2 (66,67%) com 10 anos ou mais de diabetes e 2 (66,67%) tinham edema 
macular clinicamente significativo em ambos os olhos. Um paciente (4,34%) apresentava retinopatia diabética 
não proliferativa severa, com doença há mais de 10 anos, fazendo uso de hipoglicemiante oral. Conclusão: Os 
resultados do exame oftalmológico feito com 23 pacientes diabéticos em Sapucaia do Sul mostrou  prevalência 
moderada  de retinopatia (21,7%) em um estudo transversal não comparado.    

  

ESCLEROMALÁCIA: RELATO DE CASO CLÍNICO 

GUSTAVO VALANDRO RECH;JEANINE MáRSICO; CELINA MURATA, ROBERTO FREDA 
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